
 

PROPOSTA DE MOÇÃO N° 011/2021 

 

 

Senhores(as) vereadores(as). 

 

 

Os vereadores Jaqueline Brignoni Winsch, Dileta de Vargas 

Pavão das Chagas, Zalo Bueno Gomes da Silva e Gesmari Inêz Jandrey, da bancada do 

Progressistas; Gabriel de Jesus, Vagner Oliveira e Gustavo Roberto Schroeder, da bancada 

do Republicanos; Lorena Couto Metz e Maria Ilani Henkes Lamb, da bancada do MDB; 

Jussara Rodrigues de Andrade, da bancada do PT e Patrícia Sandri, da bancada do 

Democratas, observadas as disposições regimentais, vêm submeter à apreciação e deliberação do 

Colendo Plenário desta Casa a presente MOÇÃO DE APOIO à criação do curso de Técnico de 

Enfermagem, com ênfase na saúde do idoso, no Instituto Estadual de Educação Edmundo 

Roewer, apresentando, para tanto, as seguintes considerações: 

 

O Instituto Estadual de Educação Edmundo Roewer, tem uma 

longa história de dedicação a Educação profissional e Tecnológica. Foi criado pelo Decreto nº 

23.869/75, no dia 20 de maio de 1975 sendo pioneiro na Educação Profissional na região a partir 

da reinvindicação da comunidade local e regional bem como das autoridades da época. Sendo 

que a primeira turma tinha como espaço de funcionamento provisório o prédio da antiga escola 

Técnica de Comércio. Oferecia o Ensino de 2º Grau nas modalidades de Auxiliar de Adubação e 

Auxiliar de Contabilidade.  

 

Em 09 de janeiro de 1978, pelo Decreto 26.580/78, a Escola 

passou a ser denominada Escola de 2º Grau Edmundo Roewer, incorporando a Escola Técnica e a 

Escola Polivalente.  A partir  de 14 de abril de 2000, pela Portaria de Alteração de Designação, nº 

107/00, passou a ser denominada Instituto Estadual de Educação Edmundo Roewer, por ter todos 

os níveis de ensino: a Educação Infantil; Ensino Fundamental; Ensino Médio; Ensino Modalidade 

EJA; Curso Normal; Pós-Médio Profissionalizante.  

 

No contexto atual, a procura por cursos profissionalizantes tem se 

voltado para as lacunas da nossa região, principalmente na área da saúde em relação ao cuidado 

da pessoa idosa, pelo envelhecimento e pela expectativa de vida em torno de 76 anos. 

 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, toda pessoa com mais 

de 60 anos de idade é considerada idosa e, o Brasil tem mais de 28 milhões de pessoas nessa 

faixa etária, o que representa 13% da população do País. 

 

O Brasil acompanha este processo, e passou de um país jovem 

para um país adulto, e a previsão é de que será um país envelhecido. Segundo dados IBGE, em 

60 anos a população brasileira envelhecerá 174%. Isto se observa na região do Alto Jacuí, onde a 

taxa de crescimento populacional tem se apresentado negativa, em -0,57%. A população idosa 

tende a crescer no Brasil nas próximas décadas, como aponta a Projeção da População, do IBGE, 
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atualizada em 2018. Segundo a pesquisa, em 2043, um quarto da população deverá ter mais de 60 

anos, enquanto a proporção de jovens até 14 anos será de apenas 16,3%. 

 

Segundo o CORED Alto Jacuí (Conselho Regional de 

Desenvolvimento), na última década a população acima de 60 anos, aumentou 30%, na Região 

do Alto Jacuí, na qual está inserido o Instituto Estadual de Educação Edmundo Roewer. 

Conforme perfil socioeconômico do CORED, a expectativa de vida em Ibirubá é de 75,8 anos e 

na região do Alto Jacuí a expectativa é de 73,2 anos. O estudo aponta ainda que atualmente há 

8,21 habitantes acima de 60 anos por km². 

 

O processo de crescimento da população idosa brasileira 

representa um desafio e acarreta uma série de efeitos sociais, culturais e especialmente sobre a 

saúde. Com o aumento da sobrevida, há predominância das doenças crônico-degenerativas com 

perda da independência funcional e da autonomia, resultando não apenas no aumento da demanda 

dos serviços de saúde, mas, sobretudo, na necessidade de assistência e cuidados especializados e 

qualificados.  

 

Acompanhando a mudança no perfil demográfico ocorrem 

também mudanças no perfil epidemiológico, caracterizadas pelo aumento das doenças crônico-

degenerativas não transmissíveis (DCNT), que chegam a representar 72% das causas de morte. 

As transformações no padrão de saúde da população exigem medidas organizadas para seu 

tratamento, controle e prevenção, como se observa no plano de ações estratégicas para o 

enfrentamento das Doenças Crônicas não Transmissíveis no Brasil (BRASIL, 2011). Muitas 

pessoas idosas são acometidas por doenças e agravos crônicos não transmissíveis (DANT) - 

estados permanentes ou de longa permanência - que requerem acompanhamento constante, pois, 

em razão da sua natureza, não têm cura. Essas condições crônicas tendem a se manifestar de 

forma expressiva na população idosa, que está mais sujeita a mortalidade e ao adoecimento. O 

maior desafio na atenção à saúde da pessoa idosa é conseguir contribuir para que, apesar das 

progressivas limitações que possam ocorrer, elas possam redescobrir possibilidades de viver sua 

própria vida com a máxima independência e qualidade possível. Essa possibilidade aumenta na 

medida em que a sociedade considera o contexto familiar e social e consegue reconhecer as 

potencialidades e o valor das pessoas idosas. 

 

O primeiro documento nacional onde constam os direitos das 

pessoas idosas é a Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Outro documento que 

faz referência é a Lei Orgânica da Saúde - Lei Federal nº. 8.080/90, que assegurou a atenção 

integral e especial à saúde dos idosos, os quais deverão também ter preferência de atendimento 

no Sistema Único de Saúde - SUS para o tratamento das doenças que os afetam. Os idosos com 

dificuldade de locomoção têm o direito ao atendimento domiciliar, seja na cidade ou no campo, e 

o Poder Público deve oferecer gratuitamente, aos integrantes da terceira idade, medicamentos, 

próteses, órteses e outros recursos destinados ao tratamento, habilitação ou reabilitação da saúde. 

A Lei Federal nº. 8.842/94 estabelece a Política Nacional do Idoso - PNI e cria o Conselho 

Nacional do Idoso, dando condições para promover os direitos sociais voltados ao maior de 

sessenta anos, garantindo sua autonomia, integração e participação efetiva como instrumento de 

cidadania. Dez anos após a criação do PIN, em 2004, passa a vigorar o Estatuto do Idoso - Lei 

Federal nº. 10.741/03, destinado a regular os direitos assegurados às pessoas com idade igual ou 
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superior a sessenta anos. O Estatuto do Idoso garante que a pessoa idosa goze de todos os direitos 

fundamentais inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral e de todas as 

oportunidades e facilidades para preservação de sua saúde física e mental e seu aperfeiçoamento 

moral, intelectual, espiritual e social.  

 

Diante desse cenário, o Instituto Estadual de Educação Edmundo 

Roewer, preocupado com a formação e educação permanente de profissionais técnicos, na área 

da saúde, para suprir e atender a demanda específica das necessidades do mercado de trabalho, 

conforme resultado apurado na pesquisa realizada sobre a oferta de novos cursos técnicos, 

organizou o curso de Técnico em Enfermagem com Ênfase na Saúde do Idoso Subsequente, a 

nível regional. 

 

O Instituto busca uma formação profissional que vislumbra a 

integralidade da assistência e o comprometimento social, aliado a formação humana e ética do 

aluno, que atendam as demandas da sociedade. Preparando os profissionais para atuar na área da 

enfermagem, em termos gerais, suprir as necessidades dos serviços de saúde, capacitando-os para 

atender em hospitais, postos de saúde, emergências e também atender a pessoa idosa na 

comunidade, em instituições de longa permanência e também nos serviços de urgência e 

emergência, bem como o idoso que convive com doenças crônicas não transmissíveis. 

 

A Câmara Municipal de Ibirubá, ciente da necessidade e seriedade 

da demanda apresentada pelo Instituto Estadual de Educação Edmundo Roewer, manifesta seu 

apoio institucional à criação do Curso de Técnico em Enfermagem, com ênfase na saúde do 

idoso, objetivando formar profissionais habilitados ao cuidado com a crescente população idosa, 

em franca expansão no Brasil e notadamente na região do Alto Jacuí, conforme foi sobejamente 

demonstrado na justificativa apresentada pelo educandário, pleiteando às autoridades públicas 

todo o empenho na consecução desse objetivo.  

Diante do exposto, Requeremos que a Casa aprove a presente 

Moção de Apoio à criação do Curso de Técnico em Enfermagem, com ênfase na saúde do idoso, 

a ser enviada à Secretaria Estadual da Educação e à 9ª. Coordenadoria Regional de Educação. 

 

Sala de Sessões, em 28 de junho de 2021. 

 

 

Verª. Jaqueline Brignoni Winsch, 

Bancada do Progressistas. 

 

 

Verª. Dileta de Vargas Pavão das Chagas, 

Bancada do Progressistas. 

 

 

Ver. Zalo Bueno Gomes da Silva, 

Bancada do Progressistas. 
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Verª. Gesmari Inêz Jandrey, 

Bancada do Progressistas. 

 

 

Ver. Gabriel de Jesus, 

Bancada do Republicanos. 

 

 

Ver. Vagner Oliveira, 

Bancada do Republicanos. 

 

 

Ver. Gustavo Roberto Schroeder, 

Bancada do Republicanos. 

 

 

Verª. Lorena Couto Metz, 

Bancada do MDB. 

 

 

Verª. Maria Ilani Henkes Lamb, 

Bancada do MDB. 

 

 

Verª. Jussara Rodrigues de Andrade, 

Bancada do PT. 

 

 

Verª. Patrícia Sandri, 

Bancada do Democratas. 


